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1. INTRODUÇÃO 
 

O milho (Zea mays), é um cereal nativo das Américas de grande importância 
para países da América do Sul, Central e no continente africano  devido a sua 
influência como componente alimentar, cultural e social. Além de sua importância 
na alimentação humana, o milho cultivado é utilizado na alimentação animal, na 
produção de combustível e como materia prima para composição de outros pro-
dutos industrializados (UNDIE et al., 2014). Os principais produtores deste cereal 
são os Estados Unidos da América, a China e o Brasil (FAO, 2019). No Brasil, o 
Estado do Mato Grosso se destaca como o principal produtor do grão, seguido 
pelo estado do Paraná, Goiás e Mato Grosso do Sul (COELHO, 2020). Conside-
rando a importância da cultura e o aumento populacional das últimas décadas, há 
uma necessidade crescente do aumento de produção, entretanto, os produtores 
têm sofrido perdas de produtividade devido a problemas  fitossanitários.  

 Dentre os problemas fitossanitários que afetam a cultura do milho, os inse-
tos são responsáveis por causarem danos durante todo o ciclo da cultura. Entre 
as principais pragas da cultura do milho se destacam  Helicoverpa zea (Boddie) 
(Lepidoptera: Noctuidae), Helicoverpa armigera (Hübner) (Lepidoptera Noctuidae), 
Daubulus maidis (DeLong & Wole) (Hemiptera: Cicadellidae) e a Spodoptera fru-
gipera (J. E. Smith) (Lepidoptera Noctuidae) (WORDELL FILHO et al., 2016).  

A lagarta do cartucho do milho é responsável por  perdas de até 38,7% da 
produção na cultura do milho (FERNANDES et al., 2003). Tão logo,  as principais 
estratégias de manejo da praga se baseiam no uso de inseticidas sintéticos e  de 
variedades de plantas Bts. Todavia o uso indiscriminado e inadequado de ambas 
as tecnologias tem resultado na seleção de indivíduos resistentes comprometen-
do desta maneira sua eficiência de controle (KANNO, 2018; WU, et al., 2019). 

Embora haja forte dependência sobre o uso das duas principais tecnologias 
de manejo da praga, novas ferramentas de controle têm se mostrado promisso-
ras, inclusive a utilização de semioquímicos (feromônios e cairomônios). O uso de 
cairomônios tem sido empregado para o controle de noctuídeos adultos através 
da técnica de atrai-mata (CARDÉ; MINKS, 1995, EL-SAYED et al., 2009). Esta 
técnica baseia-se na utilização de um atrativo alimentar a base de compostos vo-
láteis de plantas associado a um agente de mortalidade (inseticida) e podem ser 
pulverizados no campo sobre a cobertura a cultura, ou podem ser dispostos em 
dispositivos de captura favorecendo a retirada de ambos os sexos da área de cul-
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tivo (GREGG et al., 2018). O presente trabalho teve o objetivo avaliar o efeito do 
uso de isca tóxica como ferramenta de manejo de adultos S. frugiperda.  
 

2. METODOLOGIA 
 

 O experimento foi realizado no laboratório de Biologia de insetos, no 
Departamento de Fitossanidade da UFPel. As lagartas de S. frugiperda foram 
criadas em dieta artificial de acordo com GRENNE etl al. (1976) e as pupas 
oriundas da criação foram sexadas e individualizadas em gaiolas de criação até a 
emergência dos insetos adultos. Para os bioensaios de toxicidade foi usado o 
atrativo alimentar Noctovi® 43 SB associado com os inseticidas Clorpirífos e 
Karate Zeon 450 CS a 2% do ingrediente ativos do produto comercial.  O 
experimento foi realizado em delineamento inteiramente casualizado com três 
tratamentos (Testemunha, Clorpirifós Nortox EC (i.a.: clorpirifós)e Karate zeon 
450 CS (i.a.: lambdacialotrina) e cinco repetições (cada repetição com 5 
indiviudos: insetos machos ou fêmeas). Insetos adultos virgens e com até 48 
horas de idade e não alimentados foram utilizados nos experimentos. Os insetos 
foram acondicionados em gaiolas de 500mL (repetição), confeccionadas a partir 
de recipientes plásticos e no crepúsculo da noite (18:00)  foram oferecidas 50 µl 
da solução da isca tóxica, em um recipiente plástico de 50 ml, por um período de 
12 horas. Após o período de oferecimento, as iscas foram substituídas por uma 
solução de mel a 10% em algodão hidrófilo. As avaliações de mortalidade foram 
realizadas a cada 24 h após o oferecimento das iscas por um período de 96h. Os 
dados de mortalidade foram submetidos á análise de variância e as médias 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% no software Sisvar®. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
De acordo com os resultados, verificou-se que houve diferença significativa 

para a mortalidade dos insetos machos adultos de S. frugiperda para as formula-
ções das iscas tóxicas com os inseticidas clorpirifós e lambdacialotrina (30 e 
69,16 % de mortalidade, respectivamente) (Figura 1). Entretanto, não se observou 
diferença significativa na mortalidade para os inseticidas utilizados na formulação 
da isca tóxica sobre as fêmeas adultas da S. frugiperda clorpirifós (38,33%) e 
lambdacialotrina (57,49 %) (Figura 1). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

Figura 1. Mortalidade de insetos adultos de S frugiperda expostos á isca tóxica 
Noctovi® 43 SB. Letras minúsculas nas barras não diferem estatisticamente entre 
si, pelo teste Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. Letras maiúsculas nas 
barras não diferem estatisticamente entre si, pelo teste Tukey, ao nível de 5% de 
probabilidade. 

Os resultados obtidos nestes bioensaios demonstraram que o uso de iscas 
tóxicas como ferramenta de controle da S. frugiperda é promissor, e que o agente 
de mortalidade utilizado na formulação é um componente importante e que deve 
apresentar eficiência de controle acima de 50%. Tão logo, se observou que entre 
os inseticidas testados o clorpirifós apresentou baixa porcentagem de mortalidade 
para ambos os sexos da S. frugiperda (< 40%). Esse fato pode estar associado à 
característica físico-químicas do inseticida que causou repelência dos insetos 
adultos e, consequentemente, um baixo ou não consumo da isca. Para RAUS-
CHER et al. (1985), o inseticida clorpirifós influenciou no comportamento de eva-
são de Blatella germanica (L.) (Blattaria: Blattellidae) de áreas tratadas com o in-
seticida. Resultados semelhantes de repelência foram verificados para Doru lutei-
pes (Scudder, 1876) (Dermaptera: Forficulidae) (CAMPOS, 2009) e Coccinella 
septempunctata (L.) (Coleoptera: Coccinellidae) (AFZA et al. 2019). O uso de in-
seticidas sem ação de repelência deve ser prioridade de uso nas formulações de 
iscas tóxicas para que seja obtida alta eficiência de controle do inseto praga 
(GREGG et al. 2018). 

Diferentemente do inseticida Clorpirifós, o Karate zeon CS apresentou efici-
ência de controle acima de 50% demonstrando ser um bom inseticida candidato 
para utilização nas formulações das iscas tóxicas. Resultados estes que corrobo-
ram com os verificados por JUSTIANO;FERNANDES (2020) obtendo 100% de 
mortalidade de ambos os sexos de insetos adultos de S. frugiperda. Os autores 
ainda destacam que o inseticida Karate zeon CS pode ser considerado um pro-
missor inseticida para as formulações da isca tóxica.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
O uso de iscas tóxicas como ferramenta de controle de insetos adultos de 

S. frugi-perda é promissor. O inseticida Karate Zeon CS (i. a. lambdacialotrina) 
apresentou elevada toxicidade sobre adultos de S. frugiperda, podendo ser candi-
dato a utilização em formulações de iscas tóxicas. Todavia, para a formulação da 
isca deve-se utilizar o agente de mortalidade que não apresente ação de repelên-
cia aos insetos. 
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